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Mais R$ 5,6 milhões são liberados para apoiar
famílias da capital na compra do primeiro imóvel

Com fomento do Estado, aulas de inglês já são
realidade em 248 redes municipais do Paraná

Alunos do Paraná lideram Olimpíada
Brasileira de Inovação, Ciência e Tecnologia

O Paraná mais uma vez
vem se destacando na Olim-
píada Brasileira de Inovação,
Ciência e Tecnologia
(OBICT). Os alunos parana-
enses lideram o número de
classificados para a segunda

O programa Casa Paulista, da Secretaria de
Desenvolvimento Urbano e Habitação (SDUH),
liberou R$ 5,6 milhões para apoiar famílias de
baixa renda a realizarem o sonho da casa pró-
pria na capital paulista. O subsídio foi disponi-
bilizado em mais uma edição do Feirão Casa
Paulista, que acontece entre sábado (30/05) e
domingo (31/05).

As cartas serão disponibilizadas, a fundo per-
dido, para que as famílias comprem seu primei-
ro imóvel em um dos mais de 20 empreendi-
mentos das construtoras Cury, Ding e Reitzfeld,
que participarão desta edição feirão.

Para participar, é necessário atender aos re-
quisitos do programa Casa Paulista – Carta de
Crédito Imobiliário: possuir renda familiar de até
três salários mínimos; não possuir imóvel no
próprio nome; não ter financiamento imobiliá-
rio ativo; e não ter sido beneficiado por outro
programa habitacional. | Página 8
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s Desde o início do ano letivo, estu-

dantes de 248 redes municipais têm con-
tato com a língua inglesa ainda nos anos
iniciais do Ensino Fundamental. A ação
é viabilizada pelo Inglês Paraná Kids,
iniciativa de fomento do Estado para
apoio aos municípios no ensino de In-
glês para alunos do 1º ao 5º ano do
Ensino Fundamental.

Com investimento de R$ 29,9 mi-
lhões, a iniciativa já garantiu a implemen-
tação de aulas de Inglês em 1.675 esco-
las públicas municipais, distribuídas por
todos os 32 Núcleos Regionais de Edu-
cação. Ao todo, mais de 315 mil livros
didáticos de língua inglesa já foram en-
tregues pelo Estado aos alunos dos
municípios. | Página 4

DÓLAR Comercial C: 4,897 V: 4,897 Turismo 4,916 V: 5,096 EURO C:   5,766  V: 5,767

etapa da segunda fase da compe-
tição. Ao todo, foram 30 mil alu-
nos de todo o Brasil realizando
a prova – 13.298 passaram
para a próxima fase, sendo quase
metade do Estado, que alcançou
6.075 alunos classificados. De-
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Economia brasileira cresce 1,1% no 1º trimestre Turismo do Paraná terá em junho festas
juninas, festivais culturais e grandes eventos

O mês de junho chega com uma das agendas mais amplas do
calendário turístico do Paraná. Ao longo do período, municípios
de todas as regiões recebem festas juninas, festivais culturais, encon-
tros religiosos, competições esportivas, feiras e experiências gastro-
nômicas que ampliam o fluxo de visitantes e fortalecem o turismo
como vetor de desenvolvimento regional.  Página 5

A economia brasileira cres-
ceu  1,1% no primeiro trimes-
tre de 2026 na comparação com
o último trimestre de 2025. Esse
crescimento de 1,1% na passa-
gem de trimestres imediatamen-
te seguidos é o maior desde o
mesmo trimestre de 2025, quan-
do tinha avançado 1,8%. No
acumulado de 12 meses, houve
expansão de 2%. 

O resultado do Produto In-
terno Bruto (PIB, conjunto de
bens e serviços produzidos no
país) foi divulgado na manhã da
sexta-feira (3) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

| Página 3

Visita guiada, futebol e cinema nacional integram
programação gratuita do MIS-PR em junho

O Museu da Imagem e
do Som do Paraná (MIS-
PR) traz no mês de junho
uma programação de ativi-
dades gratuitas promovidas
pelo Setor Educativo. En-
trando no clima da Copa do

Mundo, o museu inaugura a
exposição “O Poder do Fute-
bol e o Futebol do Poder”,
com visitação a partir do dia
11 de junho. Em comemora-
ção ao dia do cinema nacional
será ofertada uma oficina com

foco no cinema brasileiro,
com participação do diretor
e roteirista Pedro Guindani,
produtor do filme inédito “O
Mez da Grippe”, que estreia em
junho no festival Olhar de Ci-
nema 2026. | Página  2

Nova rotina: Ponte de Guaratuba agiliza trajeto
e muda realidade da comunidade escolar

A rotina de estudantes e professores que diariamente precisam atra-
vessar da Baía de Guaratuba mudou há cerca de um mês com a
Ponte da Vitória. A estrutura,  inaugurada em 1º de maio, encerrou a
dependência do ferry boat e reduziu o trajeto para cerca de dois mi-
nutos, trazendo mais previsibilidade, segurança e agilidade para a co-
munidade escolar do Litoral. Antes, a travessia levava de 20 a 30
minutos em dias normais. |  Página 7

pois do Paraná, os estados com
maior número de classificados
são São Paulo, com 2.307 alu-
nos aprovados; Piauí, com
814; Rio Grande do Sul, com
763; e Ceará, com 654 estu-
dantes.  | Página  2
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Alfredo Andersen no Litoral, 41 anos da OSP
e eventos literários estão na agenda cultural

s Museus Satélites
continuam no topo
da programação

dos equipamentos culturais per-
tencentes ao Governo do Esta-
do. Após Londrina, Pato Bran-
co e Maringá, chegou a vez de
Paranaguá, cidade mais antiga
do Paraná e Polo do Litoral. A
inauguração da extensão do
Museu Casa Alfredo Andersen
(MCAA) em Paranaguá é o des-
taque da agenda cultural. A uni-
dade estará instalada na Casa
Monsenhor Celso, na Rua Con-
selheiro Sinimbú, 23, centro his-
tórico da cidade. O evento é
aberto ao público, com entrada
gratuita. 

O MCAA Paranaguá, que é
a quarta unidade do projeto de
descentralização que leva acer-
vos estaduais ao Interior do Pa-
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oraná, apresenta a exposição

“Calderari: amar, além do
mar”, que reúne pinturas, gra-
vuras e objetos de Fernando
Calderari, nome do abstracio-
nismo no Estado.

A agenda traz, também, a
Orquestra Sinfônica do Paraná,
que celebra seus 41 anos com o
concerto especial “Grande Fes-
ta da Música Brasileira”, uma
homenagem à riqueza e à diver-
sidade da música sinfônica na-
cional. Os ingressos para a se-
gunda apresentação, que acon-
tece no domingo, 31 de maio,
às 10h30, no Guairão, estão es-
gotados. Sob a regência do ma-
estro titular e diretor musical
Roberto Tibiriçá, o programa
reúne obras de Alberto Nepo-
muceno, Heitor Villa-Lobos e
Francisco Mignone, e conta com

um coro misto de 60 vozes, e
80 crianças e adolescentes.

Em junho, as oficinas do pro-
grama Arte para Maiores, no
Museu Oscar Niemeyer
(MON), terão a participação do
artista Emerson Persona, que
integra o acervo do museu. A
atividade “O Corpo que Vejo

Sou Eu” propõe pensar o cor-
po, refletindo sobre as constru-
ções simbólicas e sensibilizado-
ras do indivíduo. A atividade
tem início às 14h da terça-feira
(2), no Espaço das Oficinas, e
não tem custo: a entrada no
Museu para pessoas com 60
anos ou mais é gratuita.

Alunos do Paraná lideram Olimpíada
Brasileira de Inovação, Ciência e Tecnologia

O Paraná mais uma vez vem
se destacando na Olimpíada Bra-
sileira de Inovação, Ciência e Tec-
nologia (OBICT). Os alunos pa-
ranaenses lideram o número de
classificados para a segunda eta-
pa da segunda fase da competi-
ção. Ao todo, foram 30 mil alu-
nos de todo o Brasil realizando a
prova – 13.298 passaram para a
próxima fase, sendo quase meta-
de do Estado, que alcançou 6.075
alunos classificados.

Depois do Paraná, os estados
com maior número de classifica-
dos são São Paulo, com 2.307
alunos aprovados; Piauí, com
814; Rio Grande do Sul, com 763;
e Ceará, com 654 estudantes.

“É sempre uma alegria enor-
me ver que os alunos do Paraná
não estão só se interessando cada
vez mais pela área da inovação,
ciência e tecnologia, mas que vêm
mostrando para todo o Brasil a
força da educação de qualidade
oferecida pelo nosso Estado”,
afirmou o secretário estadual da
Inovação e Inteligência Artifici-
al, Marcos Stamm.

Segundo o secretário de Esta-
do da Educação, Roni Miranda,
o Paraná lidera o cenário nacio-
nal de incentivo à ciência, tecno-

logia e inovação junto aos estu-
dantes da rede pública, o que traz
resultados expressivos não só em
olimpíadas do conhecimento,
como também no desenvolvi-
mento e na formação desses jo-
vens. “Os investimentos do Go-
verno do Estado em infraestru-
tura escolar e formação continu-
ada de docentes garantem que os
estudantes da rede estadual do
Paraná tenham contato com o
que há de mais moderno em ter-
mos de tecnologia e inovação, e
esse resultado mostra que esta-
mos no caminho certo”, afirmou.

A Olimpíada Brasileira de Ino-
vação, Ciência e Tecnologia tem
como objetivo estimular o inte-
resse dos estudantes pelas áreas
científicas e tecnológicas, promo-
vendo desafios interdisciplinares
e incentivando o pensamento cri-
ativo, a resolução de problemas
e a inovação.

Na edição de 2026, a OBICT
registrou cerca de 1 milhão de
estudantes inscritos em todo o
Brasil. A nova etapa acontece
entre 9 e 12 de junho e reunirá
estudantes de todo o País em mais
uma fase de desafios voltados à
inovação, ciência e tecnologia.

Em 2025, os alunos da rede

estadual de ensino do Paraná fo-
ram destaque na OBICT, com
36.321 estudantes classificados
para a segunda fase da competi-
ção, o maior número de aprova-
dos, ficando à frente de Estados
como Piauí, com 2.251, Rio
Grande do Sul, com 981, e São
Paulo, com 749.

Ao final da competição, o Pa-
raná conquistou 19 medalhas, in-
cluindo quatro de ouro, além de
18 menções honrosas. O Estado
terminou a competição na liderança
nacional, à frente de Minas Gerais,
São Paulo e Rio Grande do Sul.

Em comparação à edição an-
terior, o número de medalhistas
quase dobrou, passando de 10
para 19 estudantes premiados.

Desde 2024, o Paraná vem se
consolidando como uma referên-
cia nacional nas olimpíadas do
conhecimento, principalmente as
voltadas à temática como inova-
ção. Ainda na primeira edição da
competição, o Estado registrou o
maior número de inscritos do
País, tendo 3.118 estudantes en-
tre os  36.500 participantes da
olimpíada. Na ocasião, 10 alunos
paranaenses conquistaram meda-
lhas, sendo três de ouro, duas de
prata e cinco de bronze. (AENPR)

A essa programação se so-
mem espetáculos de teatro, o que
faz da agenda desta semana
opção leve, divertida e qualifi-
cada para público de todas as
idades e preferências. 

Devido ao feriado de Cor-
pus Christi, a Biblioteca Pública
do Paraná estará fechada entre
os dias 4 e 7 de junho (quinta-
feira a domingo). A Sede Ada-
lice Araújo, do Museu de Arte
Contemporânea do Paraná,
também estará fechada. Já o
Museu da Imagem e do Som
do Paraná tem o horário de fun-
cionamento alterado apenas na
quinta-feira, quando abre das
10h às 18h. O Museu Paranaense,
o Museu Oscar Niemeyer, o MAC
no MON e o Museu Casa Al-
fredo Andersen seguem abertos
em horário normal. (AENPR)

Visita guiada, futebol e cinema
nacional integram programação
gratuita do MIS-PR em junho

O Museu da Imagem e do
Som do Paraná (MIS-PR) traz no
mês de junho uma programação
de atividades gratuitas promovi-
das pelo Setor Educativo. Entran-
do no clima da Copa do Mundo,
o museu inaugura a exposição “O
Poder do Futebol e o Futebol do
Poder”, com visitação a partir do
dia 11 de junho. Em comemora-
ção ao dia do cinema nacional será
ofertada uma oficina com foco
no cinema brasileiro, com parti-
cipação do diretor e roteirista
Pedro Guindani, produtor do fil-
me inédito “O Mez da Grippe”,
que estreia em junho no festival
Olhar de Cinema 2026. 

Será oferecida ainda uma visi-
ta guiada noturna pela exposição
“Desse Lado do Muro”, com

fotografias feitas em diversos pre-
sídios na América do Sul.Será
oferecida uma visita. As ativida-
des são gratuitas e com vagas li-
mitadas. Para participar, basta fa-
zer a inscrição nos links indica-
dos em cada atividade.

A visita busca explorar a anti-
ga Central de Custódia da Rua
Barão do Rio Branco, recente-
mente anexada ao MIS-PR, onde
está o prédio de um antigo presí-
dio. Nessa proposta, o Projeto
Cárcere traz a temática do siste-
ma prisional por meio da exposi-
ção “Desse Lado do Muro”, a
partir da seleção de imagens fei-
tas em 18 presídios de sete paí-
ses da América Latina pelos fo-
tógrafos Erick Dau, Francisco
Proner e Thiago Dezan. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Economia brasileira
cresce 1,1% no 1º trimestre
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A semana reforçou uma percepção que começa a se consolidar

no ambiente empresarial: o Brasil entrou em um período de tran-
sição econômica em que previsibilidade virou ativo raro. E quan-
do previsibilidade diminui, o custo do risco aumenta para todos.

O mercado financeiro continua operando em modo defensi-
vo. Bancos seguem mais cautelosos, investidores mais seletivos e
empresas mais pressionadas por caixa. O crédito continua dispo-
nível, mas já não da mesma forma. O dinheiro ficou mais técnico,
mais caro e mais condicionado à capacidade real de pagamento.

Isso afeta diretamente capital de giro, expansão operacional,
renegociação de passivos e investimentos de longo prazo.

Empresas que cresceram sustentadas principalmente por ala-
vancagem financeira começam a enfrentar um ambiente menos
tolerante a erro.

Ao mesmo tempo, aumenta a preocupação com a implementa-
ção prática da reforma tributária e com a indefinição operacional
do novo IVA brasileiro. O mercado ainda busca entender carga
efetiva final por setor, regras de compensação de créditos, impac-
to sobre fluxo de caixa e efeitos reais sobre contratos e preços.

O setor de serviços continua no centro da preocupação. Em-
presas com alta folha de pagamento e menor aproveitamento de
crédito tributário temem perda de margem e aumento de custo
operacional.

E o problema não está apenas na tributação em si.
Está na dificuldade de planejar sem conhecer a regra definitiva.
Sem previsibilidade, investimentos desaceleram, decisões fi-

cam mais conservadoras, contratos ficam mais complexos e o
custo do erro aumenta.

Outro tema que ganhou força nesta semana foi o avanço das
discussões sobre recuperação de empresas e renegociação de dívi-
das. O número elevado de empresas pressionadas financeiramen-
te já não é visto como situação isolada, mas como reflexo de um
modelo econômico baseado em crédito caro, baixa margem e alto
custo operacional.

O mercado começa a diferenciar com mais clareza empresas
que geram resultado real e empresas que apenas sobrevivem via
endividamento.

E essa diferença passa a influenciar acesso a crédito, confiança
e capacidade de expansão.

Também cresceu nesta semana a atenção sobre o ambiente
institucional. Empresários acompanham com preocupação inse-
gurança jurídica, mudanças frequentes de interpretação, judiciali-
zação crescente e influência política em decisões econômicas.

Tudo isso gera um efeito silencioso, mas extremamente rele-
vante: o custo invisível da insegurança.

Quando o mercado não sabe exatamente quais serão as regras,
o crédito encarece, o investimento retrai e o risco passa a ser
embutido no preço.

Outro debate que voltou com força envolve setores excessiva-
mente dependentes de incentivos, renegociações ou proteção
política. Em um ambiente econômico mais duro, o mercado co-
meça a separar quem opera por produtividade de quem depende
de ambiente artificialmente favorável.

E isso impacta toda a economia: concorrência, custo financei-
ro, alocação de capital e confiança do investidor.

No cenário político, a aproximação do ciclo eleitoral aumenta
ainda mais a sensibilidade do ambiente econômico. Empresas acom-
panham possíveis mudanças tributárias, fiscais, regulatórias e fi-
nanceiras.

Porque sabem que decisões políticas afetam diretamente mar-
gem, investimento e competitividade.

E há um fator que continua acima de todos os outros: o olhar
externo.

Investidores internacionais seguem monitorando estabilidade
fiscal, segurança jurídica, solidez institucional e previsibilidade
econômica.

O mundo continua de olho.
Para as empresas, o momento exige menos aposta e mais con-

sistência.
As prioridades ficam cada vez mais claras: proteção de caixa,

controle do endividamento, planejamento tributário, governança
forte e gestão estratégica de risco.

O ambiente empresarial atual não recompensa improviso.
Ele recompensa preparo, adaptação e capacidade de leitura de

cenário.
Porque neste momento, crescer deixou de ser apenas vender

mais, passou a ser sustentar resultado em um ambiente econômi-
co, tributário e institucional muito mais complexo.

economia bra-
sileira cresceu
1,1% no pri-

meiro trimestre de 2026 na
comparação com o último
trimestre de 2025. Esse
crescimento de 1,1% na
passagem de trimestres
imediatamente seguidos é
o maior desde o mesmo
trimestre de 2025, quando
tinha avançado 1,8%. No
acumulado de 12 meses,
houve expansão de 2%. 

O resultado do Produ-
to Interno Bruto (PIB, con-
junto de bens e serviços
produzidos no país) foi di-
vulgado na manhã da sex-
ta-feira (3) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Na comparação com o
mesmo período do ano
passado, a alta do PIB fica
em 1,8%.

Em valores correntes, o
PIB brasileiro alcançou R$
3,3 trilhões, no primeiro
trimestre.

SETORES

Na comparação entre tri-
mestres imediatamente segui-
dos, os três setores analisados

pelo IBGE apresentaram
expansão: agropecuária
(2%), indústria (1%) e ser-
viços (0,5%).

A indústria respondeu
por 23% do PIB no pri-
meiro trimestre. Dentro do
setor, as atividades que
mais puxaram o crescimen-
to para cima foram a ex-
trativa Mineral (3,6%) e a
construção (2,9%).

O setor de serviços, que
representa 70% da econo-
mia brasileira, teve como
puxadores da expansão as
atividades informação e co-
municação (2,4%), ativida-
des imobiliárias (1,2%),
outras atividades de servi-
ços (0,8%) e comércio
(0,6%).

Na análise do coordena-

Área do milho na primeira safra cresce
31% no Paraná e será recorde na segunda

A área cultivada com milho
no Paraná na primeira safra au-
mentou 31%. De acordo com
o relatório mensal de safra do
Deral (Departamento de Econo-
mia Rural) da Secretaria de Esta-
do da Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab), a cultura ocupou
364,9 mil hectares, frente à 278,3
mil ha na safra 24/25. O preço
mais estável do milho, em rela-
ção ao da soja, foi a principal ra-
zão desse crescimento. A safra de
soja ficou em 21,7 milhões de
toneladas e está entre as três mai-
ores colheitas do Estado.

De acordo com Edmar Ger-
vásio, agrônomo do Deral, o au-
mento da área cultivada com mi-
lho no Paraná se deu, principal-
mente, pelo cenário menos favo-
rável à comercialização da soja, o
que não ocorria em períodos an-
teriores. “O milho tem uma ca-
pacidade produtiva maior do que
a soja que está com preços não
muito atrativos. Os preços mais
estáveis levaram o produtor a

optar pelo milho. A produção che-
gou a mais de 4 milhões de tone-
ladas na primeira safra”, destacou.

Na segunda safra de milho, a
área cultivada com o cereal avan-
çou sobre o espaço do trigo. São
2,9 milhões de hectares, 7% a mais
que a safra anterior e a maior área
da história. Se não houver ne-

nhum fenômeno climático adver-
so, o Paraná pode ter uma produ-
ção acima de 17,5 milhões de to-
neladas.

“As últimas geadas trouxeram
problemas pontuais na região Sul
do Estado que não tem relevân-
cia para a cultura do milho. Se
não tiver geada nos próximos 15

dias, boa parte dessas áreas vão ter
o seu potencial produtivo mais
definido. As duas safras de milho
somadas devem render mais de
21 milhões de toneladas. Quanto
à safra de soja, a produção ficou
em 21,7 milhões de toneladas, uma
das maiores obtidas no Estado.

O Deral também divulgou
o boletim desta semana que mos-
tra um cenário de valorização em
toda a cadeia do leite, apoiada pela
menor captação do produto pe-
las indústrias. O preço do leite
cru, pago ao produtor, aumentou
13% em comparação à média de
abril.

A avicultura se consolida com
a liderança absoluta do Paraná nas
exportações. No primeiro quadri-
mestre, o Estado embarcou 791,1
mil toneladas e faturou US$ 1,43
bilhão. O volume é 6,2% superi-
or ao mês anterior e os ganhos
superam em 4,1% o verificado an-
teriormente. A demanda continua
forte por parte da China e Japão.
(AENPR)

dor de Contas Nacionais do
IBGE, Ricardo Montes
de Moraes, os serviços
puxaram o crescimento
médio do PIB para bai-
xo; e a agropecuária, para
cima.

Apresentaram alta tam-
bém o item despesa de con-
sumo das famílias (1%) e a
Formação Bruta de Capi-
tal Fixo (3,5%), que mede
o nível de investimento. O
chamado consumo do go-
verno subiu 0,4%.

As exportações recua-
ram 1,7%, enquanto as
importações cresceram
4,4%. No cálculo do PIB,
exportação em baixa con-
tribui negativamente, as-
sim como importação em
alta.

O QUE É O PIB

O PIB é o conjunto de
todos os bens e serviços
produzidos em uma locali-
dade em determinado pe-
ríodo. Com o dado, é pos-
sível traçar o comporta-
mento da economia do
país, estado ou cidade, as-
sim como fazer compara-
ções internacionais. 

O PIB é calculado com
o auxílio de diversas pes-
quisas setoriais, como co-
mércio, serviços, indústria
e agropecuária. 

Os bens e serviços finais
que compõem o PIB são
medidos no preço em que
chegam ao consumidor.
Dessa forma, levam em
consideração também os
impostos cobrados.

O PIB ajuda a compre-
ender a realidade de um
país, mas não expressa fa-
tores como distribuição de
renda e condição de vida.

É possível, por exemplo,
um país ter PIB alto e pa-
drão de vida relativamente
baixo, assim como pode
haver nação com PIB bai-
xo e altíssima qualidade de
vida.  (Agência Brasil)
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Com fomento do Estado, aulas de inglês já são
realidade em 248 redes municipais do Paraná

Desde o início do ano
letivo, estudantes de 248
redes municipais têm con-
tato com a língua inglesa
ainda nos anos iniciais do
Ensino Fundamental. A
ação é viabilizada pelo In-
glês Paraná Kids, iniciati-
va de fomento do Esta-
do para apoio aos muni-
cípios no ensino de Inglês
para alunos do 1º ao 5º ano
do Ensino Fundamental.

Com investimento de
R$ 29,9 milhões, a inicia-
tiva já garantiu a imple-
mentação de aulas de In-
glês em 1.675 escolas pú-
blicas municipais, distribu-
ídas por todos os 32 Nú-
cleos Regionais de Educa-
ção. Ao todo, mais de 315
mil livros didáticos de lín-
gua inglesa já foram entre-
gues pelo Estado aos alu-
nos dos municípios.

“Partimos do pressu-
posto de que quanto mais
cedo for o contato do es-
tudante com o ensino da
língua estrangeira, maior e
melhor será a sua apropri-
ação do idioma. Hoje, o
domínio do Inglês é fun-
damental para o mundo
globalizado que nossos
estudantes vão encontrar
quando ingressarem no

mercado de trabalho.
Essa ação em cooperação
com as redes municipais
é um investimento a lon-
go prazo no futuro das cri-
anças paranaenses”, afirmou
o secretário de Estado da
Educação, Roni Miranda.

Além do fornecimento
de materiais didáticos, o
Estado apoia os municí-
pios com oferta de aulas
estruturadas, formação
continuada de professo-
res, acompanhamento téc-
nico e pedagógico e su-
porte permanente às redes
municipais. A parceria
ocorre por meio do Edu-
ca Juntos, programa da
Secretaria de Estado da
Educação (Seed-PR) vol-
tado a garantir a coope-
ração entre Estado e mu-
nicípios no âmbito da edu-
cação. 

INGLÊS DESDE CEDO 

 O principal objetivo
do Inglês Paraná Kids é
garantir o contato inicial
dos estudantes com a lín-
gua inglesa desde os pri-
meiros anos da trajetória
escolar. A ação oferta pos-
sibilidades de uso da lín-
gua estrangeira a partir de

materiais didáticos e re-
cursos pedagógicos lúdi-
cos, que respeitam as fa-
ses do desenvolvimento
infantil e promovem a sua
participação em experiên-
cias culturais.

Pouco mais de três me-
ses após o início do ano
letivo, redes municipais já
notam o impacto positi-
vo da iniciativa. Em Qua-
tro Barras, na Região Me-
tropolitana de Curitiba
(RMC), cerca de 2 mil es-
tudantes de seis escolas
públicas municipais rece-
bem aulas de Inglês uma
vez por semana. Segundo

o secretário municipal de
Educação, Fredinei Silva
Rodrigues, a novidade
tem contribuído para au-
mentar o engajamento dos
alunos em sala de aula.

AULAS DE ROBÓTICA

 Além dos investimen-
tos em inglês, o Estado
também tem apoiado os
municípios na implemen-
tação de aulas de Robóti-
ca para estudantes de 4º e
5º anos do Ensino Fun-
damental. A iniciativa Ro-
bótica Paraná Kids alcan-
ça 368 municípios parana-

enses, com investimentos
superiores a R$ 22,9 mi-
lhões e mais de 61 mil li-
vros didáticos entregues
pelo Estado.

A ação visa promover
o desenvolvimento de ha-
bilidades relacionadas a
Robótica e Inteligência
Artificial de maneira lúdi-
ca e prática, estimulando o
pensamento computacio-
nal por meio da lógica, da
resolução de problemas e
do raciocínio estruturado.
São proporcionadas expe-
riências com tecnologias e
ferramentas interativas,
fortalecendo a cultura di-

gital e incentivando o pro-
tagonismo, a criatividade
e a colaboração nas áreas
de Ciência e Tecnologia.

EDUCA JUNTOS
 

 No Paraná, a parceria
entre Estado e municípi-
os no âmbito da educa-
ção ocorre por meio do
programa Educa Juntos,
criado em 2020. A inicia-
tiva garante a oferta de
materiais didáticos para
turmas de Educação In-
fantil e anos iniciais do
Ensino Fundamental, bem
como cursos de forma-
ção continuada para os
docentes das redes muni-
cipais.

O Educa Juntos tam-
bém contempla a aplica-
ção periódica de avalia-
ções diagnósticas, como a
Prova Paraná Mais, e ini-
ciativas de alfabetização na
idade certa, a exemplo do
Fluência Paraná. Além de
fortalecer a educação mu-
nicipal, a parceria visa fa-
cilitar a transição dos es-
tudantes entre o 5º e o 6º
ano do Ensino Fundamen-
tal, quando tem início o
atendimento geral da rede
estadual. (AENPR)

Na China, Paraná busca alternativas de voos para trazer turistas ao Estado
A agenda do Estado

do Paraná na China
teve uma reunião estra-
tégica de aproximação
com companhias aére-
as nesta semana. A co-
mitiva do Viaje Paraná
- órgão de promoção
vinculado à Secretaria
do Turismo (Setu-PR) –
se reuniu na sexta-feira
(29) com profissionais e
diretores de aeroportos
e companhias aéreas
chinesas em Xiamen, na
província de Fujian, no
sudeste do país. 

Um dos encontros
foi com a Xiamen Air-
lines, uma companhia
aérea com base na cida-

de, que possui uma fro-
ta de 140 aeronaves ao
redor do país. Outro foi
com equipes do Aero-
porto Internacional de
Xiamen Gaoqi, um dos
principais da região e
entre os 16 aeroportos
chineses mais movi-
mentados, entre cerca
de 480 existentes. Des-
tes, mais da metade são
aeroportos civis certifi-
cados para voos comer-
ciais regulares.

O diretor de Opera-
ções do Viaje Paraná,
Marcelo Martini, disse
que o Paraná tem mui-
to interesse em atrair
turistas chineses, já que

o país possui uma mé-
dia de emissão de 150
milhões de viajantes
por ano pelo mundo,
com um dos maiores ti-
ckets médios de gastos
por pessoa. A China é
responsável pela inje-
ção de cerca de U$ 20
milhões na economia
do Paraná somente no
ano passado.

“Conhecemos toda a
estrutura do aeroporto
e conversamos sobre a
possibilidade da atração
de um voo de Xiamen
para Foz do Iguaçu.
Outro ponto da reunião
foi que solicitamos para
nos passarem as opera-

doras de turismo que tra-
balham com eles, no ae-
roporto, para que a gen-
te entre em contato e
converse sobre a possi-
bilidade de promoverem
voos chartes para o Pa-
raná, que é um serviço
de aviação que permite
a locação de aeronaves
para uso exclusivo”, disse. 

O diretor apresentou
as opções de aeroportos
com capacidade para
voos intercontinentais,
como o Afonso Pena e
o de Foz do Iguaçu. A
agenda com as Compa-
nhias Aéreas faz parte
de uma ação de aproxi-
mação com o mercado

turístico chinês. Ainda
nesta semana, o Paraná
apresentou o potencial
do turismo paranaense
no estande da Embra-

tur na ITB Xangai e
também na 11ª Feira In-
ternacional de Turismo
e Lazer de Xiamen.

(AENPR)
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O mês de junho chega
com uma das agendas
mais amplas do calendá-
rio turístico do Paraná. Ao
longo do período, muni-
cípios de todas as regiões
recebem festas juninas, fes-
tivais culturais, encontros
religiosos, competições
esportivas, feiras e expe-
riências gastronômicas que
ampliam o fluxo de visi-
tantes e fortalecem o tu-
rismo como vetor de de-
senvolvimento regional.

A programação ganha
força especialmente com
as tradicionais festividades
de inverno e de São João,
que movimentam cidades
do Interior e do Litoral
com apresentações cultu-
rais, gastronomia típica,
música ao vivo e celebra-
ções comunitárias. O ca-
lendário também reúne
grandes eventos esporti-
vos, encontros voltados à
economia criativa e inicia-
tivas culturais que ampli-
am a diversidade da ofer-
ta turística paranaense e
reforçam o movimento
“Fica aqui no Paraná”, incen-

Turismo do Paraná terá em junho festas
juninas, festivais culturais e grandes eventos

tivando o paranaense a re-
descobrir o próprio Estado.

Para o secretário esta-
dual do Turismo, Luciano
Bartolomeu, a descentra-
lização dos eventos tem
fortalecido o turismo re-
gional , criando novas
oportunidades para os
municípios. “O turismo
cresce quando as pessoas
encontram experiência de
verdade, identidade cultu-
ral e acolhimento. O Pa-
raná tem essa força por-
que cada região consegue
oferecer algo único, mo-
vimentando a economia
local de forma equilibra-
da e valorizando quem
recebe e quem visita. É isso
que faz mais pessoas es-
colherem ficar aqui no
Paraná”, afirma.

FESTAS POPULARES
E TRADIÇÃO 

Junho mantém viva uma
das tradições mais fortes do
calendário cultural brasileiro.
As festas juninas e celebra-
ções comunitárias movi-
mentam cidades como

Cianorte, Nova Olímpia,
Sarandi, Japira, Marialva e
Campo Mourão.

Também ganham des-
taque eventos tradicionais
como a 35ª Festa das Na-
ções, em Floraí, a 22ª Fes-
ta do Leitão Desossado a
Xaxim, em Toledo, e o
Festival Nacional da Car-
ne Suína, em Entre Rios
do Oeste, fortalecendo a
identidade cultural e gas-
tronômica do Interior.

FEIRAS, EXPOSIÇÕES
E GASTRONOMIA 

 O setor de eventos e
negócios segue aquecido

com programações como
a Expo Japão 2026, em
Londrina, a Expo São
Jorge do Patrocínio e a
tradicional Fartal, em Foz
do Iguaçu.

Festivais gastronômicos
em Manoel Ribas, Missal
e Umuarama ampliam o
movimento no comércio,
na hotelaria e nos serviços
ligados ao turismo regio-
nal.

TURISMO ESPORTIVO
E AVENTURA 

 O Paraná recebe em
junho uma série de com-
petições esportivas e even-
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U tos de aventura. Entre os
destaques estão o 35º
Campeonato Brasileiro de
Kickboxing, em Curitiba,
o Campeonato Paranaen-
se de Voleibol Adulto, em
Castro, torneios estaduais
de beach tennis em Foz do
Iguaçu, Juranda e Toledo,
além de etapas de moto-
cross, velocross, corridas
de rua e trilhas off-road
em diferentes regiões do
Estado.

CULTURA, MÚSICA E
EXPERIÊNCIAS 

 A programação cultu-
ral também ganha espaço
com festivais de música,
encontros artísticos e
eventos ligados à econo-
mia criativa. Destaque
para o 10º Antonina Blu-
es Festival, no Litoral, o
Festival de Cinema de Pal-
meira e o Make Music
Day, em Cascavel.

Em diferentes cidades,
eventos musicais contem-
porâneos, com foco em
experiências ao ar livre,
identidade regional e va-

lorização da cena inde-
pendente, reforçam a pre-
sença da cultura como
vetor de atração turística
e ampliam a conexão com
o público jovem.

TURISMO RELIGIOSO 

 As manifestações de fé
seguem presentes em toda
a programação do mês.
Além das celebrações de
Corpus Christi (4) em Cu-
ritiba e Guarapuava, o ca-
lendário reúne festas de
padroeiros, quermesses,
encontros religiosos e ju-
bileus em municípios
como Campo Mourão,
Santa Helena, Alto Piqui-
ri, Cascavel e Umuarama.

Com eventos distribu-
ídos entre o Litoral, os
Campos Gerais, o Norte,
o Oeste e o Noroeste do
Estado, junho de 2026 re-
força o Paraná como um
dos destinos mais diversi-
ficados do País, integran-
do tradição, cultura, hos-
pitalidade e experiências
turísticas para diferentes
públicos. (AENPR)

Paraná lança livro com experiências de políticas públicas voltadas às mulheres
O Governo do Paraná,

por meio da Secretaria de
Estado da Mulher, Igualda-
de Racial e Pessoa Idosa
(Semipi), em parceria com
a Pontifícia Universidade
Católica do Paraná (PUC-
PR) realizou, na quinta-feira
(28), o lançamento oficial
do livro Paraná Unido pe-
las Mulheres – A Operaci-
onalização da Política de
Gênero. A publicação reú-
ne artigos e relatos de boas
práticas desenvolvidas por
municípios paranaenses,

destacando experiências na
implementação e fortaleci-
mento de políticas públicas
voltadas a elas por meio
da Caravana Paraná Unido
pelas Mulheres.

O lançamento integrou
a programação do evento
“90 Anos de Serviço Soci-
al no Brasil: Memórias do
Paraná”, promovido pela
PUCPR, e marca mais um
avanço do programa Para-
ná Unido pelas Mulheres,
iniciativa coordenada pela
Semipi que vem mobilizan-

do municípios, instituições
e sociedade civil na ampli-
ação das políticas públicas
para as mulheres paranaen-
ses.

A parceria entre a Semi-
pi e a PUCPR também re-
força a integração entre
poder público, universida-
des e municípios na produ-
ção de conhecimento e dis-
seminação de práticas ino-
vadoras voltadas à promo-
ção dos direitos das mulhe-
res.

A diretora de Políticas

Públicas para Mulheres da
Semipi, Adriana Siuta, des-
tacou a construção coleti-
va da obra e a parceria con-
solidada entre a secretaria
e a PUCPR desde a cria-
ção da Semipi. “Estamos
lançando uma obra com 32
artigos, reunindo municípi-
os em um projeto que eter-
niza a política pública que
o Paraná vem desenvol-
vendo para as mulheres”,
afirmou.

A professora doutora do
curso de Serviço Social da

PUCPR, Solange Fernan-
des, destacou a importân-
cia de dar visibilidade às
experiências desenvolvi-
das nos municípios e ao tra-
balho realizado pelos pro-
fissionais do serviço soci-
al. 

“Os profissionais esta-
vam ansiosas para falar do
que estavam fazendo. Eles
queriam compartilhar as
experiências desenvolvidas
nos municípios e mostrar
o trabalho realizado na pon-
ta. Precisamos começar a

contar para as pessoas o
que de fato fazemos. Essa
é a ideia da visibilidade para
tudo o que o serviço social
realiza nos municípios, na
base e na ponta”, afirmou. 

Além do lançamento do
livro, a programação do
evento incluiu palestra mag-
na, homenagens a assisten-
tes sociais e a abertura da
exposição imersiva “Me-
mórias do Serviço Social
no Paraná”, com registro
histórico da profissão no
Estado. (AENPR)
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Paraná abriu 58.863
novas vagas de em-
prego com carteira

assinada entre janeiro a abril,
quarto melhor resultado do Bra-
sil no acumulado do ano. O sal-
do de vagas é resultado da di-
ferença entre as 750.952 admis-
sões e os 692.089 desligamen-
tos nos primeiros quatro meses
de 2026, de acordo com o
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Ca-
ged), divulgado quinta-feira (28)
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego.

O mercado de trabalho pa-
ranaense fechou em alta todos
os meses do ano, com 18.006

Quarto maior empregador do Brasil, Paraná
abriu 58,9 mil vagas entre janeiro a abril
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ENnovos postos formais em janei-
ro, 22.703 em fevereiro, 15.819
em março e 2.335 em abril.
Com mais esse resultado posi-
tivo, o Paraná chega a um esto-
que de 3.289.537 pessoas em-
pregadas formalmente em todo
o Estado

O Estado ficou atrás apenas
de São Paulo (202.374), Minas
Gerais (78.640) e Santa Catari-
na (63.006) no primeiro quadri-
mestre. No Brasil, o saldo foi
de 699.762 novas vagas no acu-
mulado do ano, com 85.888
delas abertas em abril.

Além disso, todos setores da
economia também avançaram
nas contratações no primeiro

sendo o setor de serviços, que
abriu 32.905 novos postos de
trabalho no período. Também
fecharam com resultados posi-
tivos os setores da indústria
(13.212), comércio (2.727) e
agropecuária (1.188).

Em abril, o saldo positivo foi
puxado pela indústria, que res-
pondeu por 1.718 novos pos-
tos de trabalho, quase 75% de
todas as vagas abertas no mês.
O comércio teve saldo de 456
vagas, a construção de 455 e
agropecuária contribuiu com 65
novos postos. O único setor que
fechou em baixa no mês foi o
de serviços, com saldo negati-
vo de -359 vagas. (AENPR)

Corpo de Bombeiros alerta para o perigo do
uso de cerol e linhas cortantes em pipas

Com a chegada dos dias mais
secos e de ventos mais fortes,
aumenta também a prática de
soltar pipas em diversas regiões
do Paraná. A brincadeira tradi-
cional, porém, pode se transfor-
mar em um grave risco quando
há utilização de cerol, linha chi-
lena e outros materiais cortan-
tes. O Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná (CBMPR) faz
um alerta à população sobre os
perigos da prática e reforça orien-
tações para prevenir acidentes.

Recentemente, dois casos cha-
maram atenção no Estado. Em
um deles, em Curitiba, um ci-
clista de 51 anos sofreu um cor-
te profundo no pescoço após
ser atingido por uma linha cor-
tante durante o deslocamento. O
ferimento foi tão grave que che-
gou a expor a traqueia da víti-
ma. Em outro caso, uma coruja
ficou presa em uma linha de

pipa também em Curitiba e pre-
cisou ser resgatada pelo Corpo
de Bombeiros após sofrer feri-
mentos na asa provocados pelo
material cortante.

A capitã Luisiana Guimarães
Cavalca, porta-voz do CBMPR,
explica que as consequências
desse tipo de material podem
ser extremamente graves, espe-
cialmente para motociclistas e
ciclistas. “Além do risco de feri-
mentos para quem está manu-
seando essa linha de cerol, exis-
te o risco para ciclistas e moto-
ciclistas, que durante um deslo-
camento podem ser surpreen-
didos por uma linha cortante.
Dependendo da velocidade e da
região atingida, esse ferimento
pode ser muito grave, principal-
mente no pescoço, onde temos
artérias importantes e de difícil
controle em caso de sangramen-
to”, afirma.

LEGISLAÇÃO

 No Paraná, a posse, o uso, a
fabricação, o transporte e a co-
mercialização de linhas cortan-
tes são proibidos pela Lei Esta-
dual nº 20.264/2020. A legisla-
ção prevê multa para pessoas
físicas e jurídicas, podendo ha-
ver agravamento em caso de
reincidência. Quando o infrator
é menor de idade, os responsá-
veis legais respondem pelo ato
praticado. Além das sanções
administrativas, a utilização des-
ses materiais também pode ge-
rar responsabilização criminal
em casos de lesão corporal ou
morte.

Em Curitiba, a fiscalização
também ficará mais rígida. A
partir de julho, entra em vigor
uma nova legislação municipal
que aumenta para R$ 5 mil a
multa pelo uso de cerol e linha

chilena na Capital. O valor po-
derá ser dobrado em caso de
reincidência, além da apreensão
imediata do material utilizado.

BRINCADEIRA SAUDÁVEL

 Apesar dos riscos, o Corpo
de Bombeiros reforça que sol-
tar pipa pode ser uma atividade
saudável e recreativa quando re-
alizada com segurança. “Soltar
pipa é uma brincadeira muito
legal e saudável, mas precisa
acontecer de forma responsá-
vel, sem utilização de cerol ou
linha chilena. O ideal é utilizar a
linha comum e ter sempre um
adulto acompanhando as crian-
ças e adolescentes durante a ativi-
dade”, destaca a capitã Luisiana.

O cerol é produzido, tradicio-
nalmente, a partir da mistura de cola
com vidro moído. Atualmente,
porém, existem materiais ainda

mais perigosos, como a linha
chilena e a linha indonésia, produzi-
das industrialmente com substânci-
as abrasivas que aumentam signifi-
cativamente o poder de corte. Al-
gumas versões ainda utilizam partí-
culas metálicas, elevando também
o risco de choques elétricos e aci-
dentes na rede de energia.

O CBMPR orienta ainda que
denúncias envolvendo uso, ven-
da ou transporte de cerol e li-
nhas cortantes podem ser feitas à
Polícia Militar pelo telefone 190.

Em caso de acidente, o Cor-
po de Bombeiros orienta que
ferimentos superficiais sejam la-
vados com água e sabão, com
realização de curativo simples. Já
em situações de sangramento
intenso, a recomendação é fa-
zer compressão no local com
um pano limpo e acionar imedi-
atamente o Corpo de Bombeiros
pelo telefone 193. (AENPR)

quadrimestre. A maior variação
foi na construção, com aumen-
to de 5,02% e um saldo de

8.831 vagas abertas entre janei-
ro e abril.

O maior empregador segue

O
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Nova rotina: Ponte de Guaratuba agiliza trajeto e muda realidade da comunidade escolar
A rotina de estudantes e

professores que diariamen-
te precisam atravessar da
Baía de Guaratuba mudou
há cerca de um mês com a
Ponte da Vitória. A estru-
tura,  inaugurada em 1º de
maio, encerrou a dependên-
cia do ferry boat e reduziu
o trajeto para cerca de dois
minutos, trazendo mais
previsibilidade, segurança e
agilidade para a comunida-
de escolar do Litoral. An-
tes, a travessia levava de 20
a 30 minutos em dias nor-
mais.

Os reflexos da Ponte de
Guaratuba já aparecem no
dia a dia de estudantes da
rede estadual, principal-
mente para quem enfren-
tava filas, atrasos e inter-
rupções causadas pelas

condições climáticas para
conseguir chegar às esco-
las.

Diretora do Colégio Es-
tadual Gratulino de Freitas,
em Guaratuba, Isabela
Cristina Miranda Zavana-
to relata que a ponte já
trouxe impactos perceptí-
veis para a rotina escolar,
principalmente entre estu-
dantes da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) e pro-
fissionais da educação.

“Alguns estudantes que
trabalhavam em Matinhos
tinham dificuldade para
chegar à escola por causa
da balsa e, em alguns ca-
sos, até desistiam dos estu-
dos. Agora já recebemos
relatos de alunos dizendo
que ficou muito mais fácil
chegar à escola”, destaca.

duplicação da PR-412 em
diferentes trechos, a revi-
talização da orla de Mati-
nhos, intervenções em Pon-
tal do Paraná e melhorias
estruturais em Guaratuba,
incluindo a modernização
da orla histórica e a ampli-
ação do aeródromo muni-
cipal.

Como complemento pri-
oritário da entrega da Pon-
te de Guaratuba, o projeto
de um binário que vai me-
lhorar o fluxo da circula-
ção de veículos já está em
fase de licenciamento am-
biental. O projeto prevê a
reestruturação de aproxi-
madamente oito quilôme-
tros de vias urbanas, co-
nectando a saída da ponte
até a PR-412, no sentido de
Garuva (SC). (AENPR)
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destaca que a Ponte da Vi-
tória é mais do que uma li-
gação entre as cidades.

“Significa desenvolvi-
mento, mobilidade e quali-
dade de vida. A educação
pública não acontece so-
mente em sala de aula, mas
em todo o processo desde
que o estudante sai de casa.
Com a nova ponte, estu-
dantes e suas famílias pas-
sam menos tempo em des-
locamento, e podem inves-
tir esse tempo em estudo,
aprendizado, descanso e
nas próprias relações fami-
liares”, observa.

A ponte integra um pa-
cote de mais de R$ 2 bi-
lhões em investimentos no
Litoral do Paraná. Entre as
principais obras estão a

Isabela complementa
que a ponte deu mais tran-
quilidade e facilitou muito
a rotina dos professores e
da própria organização da
escola. “Antes, precisáva-
mos pensar os horários e o
planejamento com muito
mais cuidado por causa da

dificuldade da travessia
pela balsa. Agora isso tam-
bém ficou mais fácil”, des-
taca.

Somente em Guaratuba
e Matinhos, mais de 7,8 mil
alunos estão matriculados
na rede estadual de ensino.
O secretário estadual da
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Mais R$ 5,6 milhões são liberados para apoiar
famílias da capital na compra do primeiro imóvel
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da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação
(SDUH), liberou R$ 5,6 mi-
lhões para apoiar famílias de
baixa renda a realizarem o so-
nho da casa própria na capital
paulista. O subsídio foi dispo-
nibilizado em mais uma edição
do Feirão Casa Paulista, que
acontece entre sábado (30/05)
e domingo (31/05).

As cartas serão disponibiliza-
das, a fundo perdido, para que
as famílias comprem seu pri-
meiro imóvel em um dos mais
de 20 empreendimentos das
construtoras Cury, Ding e Reit-
zfeld, que participarão desta
edição feirão.

Para participar, é necessário

atender aos requisitos do pro-
grama Casa Paulista – Carta de
Crédito Imobiliário: possuir
renda familiar de até três salári-
os mínimos; não possuir imó-

vel no próprio nome; não ter
financiamento imobiliário ativo;
e não ter sido beneficiado por
outro programa habitacional.

NOVA FASE

Após um período de análi-
ses e balanços, os Feirões Casa
Paulista foram retomados no
final de janeiro, com a publica-
ção de novo chamamento para
empresas interessadas. A pri-
meira etapa apresentou resulta-
dos expressivos: entre setembro
e dezembro de 2025, foram
emitidas 4.507 cartas de crédi-
to, com investimento estadual
de R$ 32,7 milhões em subsí-
dios, contemplando 241 em-
preendimentos em 13 regiões
administrativas do Estado, con-
solidando o feirão como um
instrumento eficaz de acesso à
moradia para famílias de até
três salários mínimos.

Para esta nova fase de reto-
mada, a SDUH estabeleceu cri-
térios rigorosos de priorização
para garantir a agilidade das
entregas. Terão preferência os
empreendimentos com previ-
são de entrega das chaves ain-
da em 2026. Além disso, os
imóveis devem possuir no mí-
nimo dois dormitórios e estar
devidamente contratados junto
à Caixa Econômica Federal até

Às vezes, o destino
nos chama sem aviso

Fui procurado às vésperas de
um júri. Um amigo precisava
de ajuda. Analisei o processo e,
logo nas primeiras páginas, algo
me incomodou profundamen-
te: a história não fechava. Pro-
vas frágeis. Contradições evi-
dentes. Linhas investigativas ig-
noradas. A sensação era clara de
que estavam tentando transfor-
mar alguém em bode expiató-
rio.

Naquele momento, não ha-
via espaço para omissão. Quan-
do a liberdade de um inocente
está em jogo, o silêncio nunca
pode ser uma opção.

A batalha foi dura. Enfren-
tamos versões, pressão e um
processo marcado por falhas
graves de investigação. Mas a
verdade resistiu. E, ao final, a
justiça prevaleceu.

O Tribunal do Júri é isso: um
campo onde técnica, coragem
e consciência caminham lado a

lado. Hoje, mais do que uma
absolvição, celebrou-se a liber-
dade de quem jamais deveria
ter sido condenado.

Advogar não é apenas falar
em nome de alguém.

Às vezes, é impedir que o
erro destrua uma ou outra vida.

A liberdade venceu.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

a data final da realização do fei-
rão. As entidades organizado-
ras interessadas, sejam elas pre-
feituras, associações ou empre-
sas privadas, devem encaminhar
o Termo de Adesão exclusiva-
mente pelo e-mail
feirao@casapaulista.sp.gov.br.

IMPACTO DO PROGRAMA

Desde 2023, o programa
Casa Paulista entregou na Re-

gião Metropolitana de São Pau-
lo mais de 13,3 mil unidades
habitacionais pela modalidade
Carta de Crédito Imobiliário,
com investimento de R$ 195,5
milhões. Outras 24,4 mil unida-
des estão em construção, sob
aporte de R$ 367,6 milhões.

Os subsídios demonstram o
compromisso do Governo de
São Paulo em ampliar o aten-
dimento habitacional e priori-
zar as famílias que mais neces-
sitam de apoio do Estado. Le-
vantamento da SDUH mostra
que, em empreendimentos par-
ticipantes do programa, a ren-
da média das famílias benefici-
adas com os subsídios estadu-
ais é de R$ 2,8 mil, equiva-
lentes a 1,87 salário mínimo
em 2025. Nos mesmos empre-
endimentos, a renda média
dos compradores que não
utilizam o cheque do Casa
Paulista é de R$ 5,2 mil (3,44
salários mínimos), evidenciando
o impacto social do benefício.
(Agencia de SP)


